REQUERIMENTO Nº 00199/2007
Solicita informações da Guarda Municipal com relação ao efetivo em nosso Município.
Excelentíssimo Senhor Presidente,

Nos últimos anos, a sociedade brasileira entrou no grupo das sociedades mais violentas do mundo. Hoje, o país tem altíssimos índices de violência urbana (violências praticadas nas ruas, como assaltos, seqüestros, extermínios, etc.); violência doméstica (praticadas no próprio lar); violência familiar e violência contra a mulher, que, em geral, é praticada pelo marido, namorado, ex-companheiro, etc... 
Em nosso Município não podia ser diferente, a violência tem feito parte do cotidiano do cidadão são-roquense que, em sua casa ou mesmo nas ruas, acaba sendo vítima desse mal que aflige a todo o país. 
Diante dessa terrível situação cabe ao Poder Público tomar medidas que protejam a população. Essas medidas podem ser de longo prazo, através das políticas sociais, mas devem ser combinadas com medidas de impacto imediato, através das Guardas Municipais e das Polícias Civil e Militar.
Mantidas pelos municípios, as Guardas Municipais devem participar da Segurança Pública em todos os seus campos constitutivos. Diante do aumento da criminalidade e do número de pessoas feridas e mortas em conseqüência da guerra social em curso, movida com o pano de fundo do narcotráfico e do crime organizado, todos os organismos do Estado devem, de um modo ou de outro, participar do combate à violência e à delinqüência. 
Nada há de novo em reivindicar segurança para os cidadãos, vivam eles no campo ou na cidade, sejam quais forem as suas condições sociais. A segurança dos cidadãos é um direito constitucional e consta dos Direitos Humanos da ONU. É um bem público, uma responsabilidade à qual os governos, o municipal em primeiro lugar, devem responder com políticas públicas bem concatenadas. Isto é, políticas com objetivos, doutrina (incluindo o respeito democrático à cidadania e aos direitos humanos), meios materiais, estrutura, recursos humanos e financeiros.
No entanto, nosso Município conta com um agravante no combate a violência, apesar de contar com uma população menor do que muitas cidades da região, possui grande extensão geográfica, com Bairros e Distritos localizados distantes do Centro da Cidade, dificultando o trabalho dos órgãos responsáveis pela segurança. Assim, apesar na não contarmos com uma grande população, seria necessário um aumento no efetivo e no aparelhamento policial (armas, viaturas, etc.) para cobrir toda a extensão do Município.
Posto isto, ISRAEL FRANCISCO DE OLIVEIRA, Vereador da Câmara Municipal da Estância Turística de São Roque, REQUER ao Egrégio Plenário, observadas as formalidades regimentais vigentes, para que seja oficiado ao Ilustríssimo Comandante da Guarda Municipal de São Roque, a fim de que se digne informar e encaminhar a esta Casa de Leis o que se segue:

1. Qual o efetivo total da Guarda Municipal atuando em nosso Município atualmente?
2. Considerando que nosso Município possui Bairros e Distritos muito distantes do Centro, qual seria o número ideal de Guardas Municipais e de viaturas atuando em nossa Cidade?
3. O fato da Guarda Municipal estar centralizada em um único lugar do Município prejudica suas ações em razão da distância a ser percorrida quando das ocorrências mais longínquas?
4. Em caso positivo informar o que poderia ser feito para melhorar essa situação.
Sala das Sessões, Dr. Júlio Arantes de Freitas, 27 de setembro de 2007.
ISRAEL FRANCISCO DE OLIVEIRA 
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